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Resumo 

Uma vez que a energia oriunda de poluentes fósseis vem se mostrando como uma das vilãs dos 

desequilíbrios climáticos, as questões que envolvem energia renovável vêm ganhando grande 

relevância em todo o mundo. Nesse contexto, a energia solar se apresenta como uma das 

alternativas em substituição aos combustíveis como petróleo, carvão mineral, gás natural etc. A 

pesquisa identificou artigos sobre inovações de painéis solares evidenciando as células 

fotovoltaicas compostas por materiais orgânicos como uma opção menos onerosa de modo a 

tornar mais acessível, aos consumidores, o acesso à energia mais limpa e renovável alinhando-

se, assim, ao atendimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pela 

Organização da Nações Unidas (ONU).  Este artigo tem como objetivo apresentar uma revisão 

da literatura sobre inovação de painéis solares orgânicos no período entre 2018 e 2023. A 

metodologia inclui, ainda, um estudo bibliométrico de documentos das bases de dados Scopus 

e Web of Science por meio da ferramenta Bibliometrix identificando o tipo de documento, ano 

de publicação, autores, rede de autores, publicações dos autores, afiliação, agrupamentos de 

palavras-chave e países com maior número de publicações. A revisão da literatura permitiu, 

também, verificar o crescimento no número de publicações sobre inovação em painéis solares 

orgânicos nos últimos cinco anos, o que se infere o interesse acadêmico sobre o tema. 

Palavras-Chaves: Inovação, Revisão Bibliográfica, Painel Solar, Painéis Solares Orgânicos, 

Bibliometrix, ODS. 

1. Introdução 

A inovação em painéis solares representa um avanço significativo no campo da energia 

renovável, incorporando tecnologias inovadoras para tornar a geração de energia mais 

sustentável e acessível (SOCAOOL et al, 2022). Enquanto os painéis solares tradicionais são 

predominantemente baseados em materiais semicondutores inorgânicos, de acordo com Van 

Der Staaij et al (2021) e Xie et al (2021), os painéis solares orgânicos exploram compostos 

orgânicos condutores e semicondutores para converter a luz solar em eletricidade de maneira 

eficiente. 
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Essa abordagem inovadora não apenas amplia as possibilidades de design e flexibilidade dos 

painéis solares (GHOSH, 2020) como também contribui diretamente para a conquista dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pela ONU (Organização das 

Nações Unidas). Dentre esses objetivos, destaca-se o ODS 7 - Energia Limpa e Acessível, que 

busca garantir o acesso confiável, sustentável, moderno e o preço acessível à energia para todos 

até 2030. 

Além disso, os painéis solares orgânicos abordam questões relacionadas ao ODS 9 - Indústria, 

Inovação e Infraestrutura ao promoverem o desenvolvimento e a implementação de tecnologias 

limpas e sustentáveis (DE OLIVEIRA, et al. 2021). A natureza desses painéis flexíveis também 

abre portas para aplicações inovadoras em setores como arquitetura, vestuário e dispositivos 

portáteis, contribuindo indiretamente para objetivos como o ODS 11 - Cidades e Comunidades 

Sustentáveis. 

Nesse contexto, a pesquisa e o desenvolvimento contínuo em painéis solares orgânicos não 

apenas impulsionaram a transição global para fontes de energia mais limpas (JUNIOR, et al, 

2023) como também desempenham um papel crucial na realização de múltiplos ODS, 

destacando a importância da inovação tecnológica para um futuro mais sustentável e equitativo.  

O presente estudo verificou os artigos que tratam de inovação em painéis solares nas bases 

Scopus e Web of Science, buscando responder às seguintes perguntas: 

• Quem são os principais autores e como eles estão conectados?; 

• Quais os principais periódicos que publicam o tema da pesquisa?; 

• Quantos artigos são publicados por ano?; e 

• Quais países têm artigos sobre o tema? 

Este artigo apresenta os resultados da pesquisa bibliométrica por meio da ferramenta 

Bibliometrix, proporcionando uma visão geral descritiva da produção científica sobre inovação 

em painéis solares orgânicos. Foi realizado um estudo bibliométrico no banco de dados da base 

Scopus e Web of Science para responder às perguntas da pesquisa. Este artigo é organizado da 

seguinte forma: a Seção 2 apresenta a Revisão da Literatura; a Seção 3, a Metodologia; a seção 

4, analisa o Resultado e Análises bibliométricas; e, finalmente, a Seção 5 conclui este estudo. 
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2. Revisão da Literatura 

A literatura acadêmica sobre inovação em energia solar vem se destacando nos últimos anos 

conforme menciona Reynaud et al (2019) e Van der Kam et al (2018).   

Tal afirmação também é corroborada por Sampaio et al (2018) quando descrevem em sua 

pesquisa o aumento no número de patentes indicando Estados Unidos, China, Japão, Alemanha 

e Coreia do Sul como os países com maior número de solicitação de registros de patentes. 

Outras inovações em painéis solares podem ser observadas na pesquisa de Kornuta et al (2019). 

Os autores dissertam sobre aplicação de placas solares para geração de água nos polos lunares, 

áreas estas que estão permanentemente na sombra. 

Outra importante aplicação de painéis solares está ligada às estações de energia solar de alta 

altitude (HAPS). Essas estações são essencialmente painéis solares montados em plataformas 

flutuantes posicionadas em grandes altitudes, normalmente na estratosfera. De acordo com 

Karabulut Kurt et al (2021), por meio das inovações tecnológicas, materiais mais leves e menos 

custosos vêm sendo desenvolvidos, o que viabilizaria a criação de mais HAPS. Os autores 

destacam, ainda, como grande vantagem, o fato de as estações de energia solar de alta atitude 

poderem operar vinte quatro horas por dia, diferentemente das estações solares instaladas no 

solo que, necessariamente, operam no binômio dia-noite. 

Entre muitas outras aplicações, Tabor et al (2018) trazem uma pesquisa sobre Inteligência 

Autônoma (IA) para aceleração de descobertas de materiais para energia limpa. Os autores 

mencionam diversas aplicações da IA. A parceria entre humanos e robôs, afirmam eles, pode 

acelerar descoberta de materiais para produção de energia renovável. 

Em 2018, os mesmos autores, Tabor et al (2018), estimaram o surgimento, nos próximos cinco 

a dez anos, de materiais que seriam utilizados para criação de dispositivos fotovoltaicos, tais 

como os materiais orgânicos já estabelecidos em 2023. Com as mesmas palavras-chave 

utilizadas para o estudo bibliométrico, esse artigo é o mais citado nas bases Scopus e Web of 

Science. 

 

3. Metodologia 

Para elaboração deste artigo, foram realizadas buscas nas bases de dados Scopus e Web of 

Science, com as seguintes strings de busca (“innovation" ) AND ("organic solar panel" OR 
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"solar panel") para artigos entre 2018-2023 publicados em journals e em inglês no dia 22 de 

novembro de 2023. 

Por meio da ferramenta Bibliometrix, foram gerados dois arquivos em Excel: um com a 

pesquisa realizada na base Scopus e outro com a pesquisa realizada na base Web of Science. 

Após realizar tratamento dos dados, foram identificadas e removidas 47 (quarenta e sete) 

publicações repetidas.  

Figura 1 - Metodologia 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

 

4. Resultado e Análises 

Como resultado da metodologia aplicada, seguem as seguintes informações: 

Figura 2 - Quadro de Informações principais 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

Em uma continuação das análises, procede-se ao gráfico de produção científica anual: 

Tabela 1: Produção científica anual 
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Fonte: Bibliometrix (2023) 

 

Embora em 2020 tenha ocorrido uma queda no número de artigos publicados nessas bases - 

possivelmente pelo impacto do início da pandemia da COVID-19-, percebe-se claramente uma 

crescente nos demais anos. As pesquisas realizadas até 22 de novembro de 2023 já demonstram 

um número maior de publicações se comparadas ao ano de 2022.  

Tal constatação evidencia o aumento no número de pesquisas em inovação de materiais 

orgânicos para composição de dispositivos fotovoltaicos, a fim de atender às demandas por 

energia renovável, seja para atendimento às questões ambientais - ODS -, seja para atendimento 

às demandas antropológicas.   

A seguir, apresenta-se a figura com as dez fontes mais relevantes encontradas na pesquisa: 

Figura 3 - Fontes mais relevantes 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

 

Ano Artigos por ano 

2018 48 

2019 73 

2020 54 

2021 70 

2022 103 

2023 108 
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É possível identificar o journal Energies como o 1º colocado e em segundo lugar, o journal 

Solar Energy, com treze e doze publicações, respectivamente. Prosseguindo as análises, 

apresenta-se, em ordem decrescente, o gráfico referente aos principais autores: 

Figura 4 - Principais autores 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

 

Do gráfico acima, pode-se evidenciar os três principais autores do tema sendo composto por Na 

N. (7 artigos), Li J. (5 artigos) e Li X. (5 artigos). Dentre as principais unidades acadêmicas, 

cita-se as dez principais afiliações: 

Figura 5 - As dez principais afiliações 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

A universidade brasileira melhor listada é a Universidade Federal Fluminense na 94ª posição 

com três artigos. Já a ordenação de produção por países, tem-se a tabela abaixo: 

 

Tabela 2: Produção por País 
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Fonte: Bibliometrix (2023) 

A China e o Reino Unido destacam-se como os países com mais publicações na área. Por outro 

lado, constatamos que apenas 30% dos países possuem artigos na área. Essas aplicações 

parecem ser diretamente influenciadas por fatores econômicos. Entre os continentes, África e 

América do Sul apresentam as menores proporções de países com aplicações na área. 

Nessa rubrica, o Brasil aparece na lista em 33º lugar, com a frequência de seis trabalhos. Em 

relação aos principais trabalhos, segue a relação dos dez mais citados: 

País Frequência 

CHINA 189 

UK 92 

INDIA 88 

USA 61 

SAUDI 

ARABIA 

48 

SPAIN 42 

MALAYSIA 39 

ITALY 36 

INDONESIA 35 

EGYPT 23 

BRAZIL 6 
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Figura 6 - Principais trabalhos 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

Tabor et al (2018) é o mais citado (quase o triplo do segundo colocado) e relata que o 

desenvolvimento de novos materiais é fundamental para a aceleração da transição energética. 

Já em relação à interatividade das palavras, tem-se a seguinte nuvem de palavras: 

Figura 7 - Nuvem de palavras 

 

Fonte: Bibliometrix (2023) 

A figura abaixo relaciona as palavras às suas ocorrências. Enquanto as palavras “Painéis 

Solares” encontram-se na primeira colocação, a palavra “Inovação” encontra-se em oitavo 

lugar, demonstrando a importância da Inovação no contexto da produção da energia solar. 
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Figura 8 - Palavras mais comuns 

 

Fonte: Bibliometrix 

 

5. Considerações Finais 

O estudo bibliométrico proporcionou um panorama descritivo da produção científica sobre as 

inovações de painéis solares orgânicos. A pesquisa nas bases de dados Scopus e Web of Science 

mostrou resultados com diversas inovações e descoberta de materiais menos custosos, que 

prometem tornar os painéis solares mais acessíveis. O atendimento aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável é outro êxito alcançado com a aplicação de materiais orgânicos 

nos dispositivos fotovoltaicos. À medida que mais usuários passarem a consumir energia 

renovável, o índice de poluição tende a diminuir, contendo, então, o avanço do aquecimento 

global. 

Ademais, cabe evidenciar a importância do meio acadêmico nesse processo de inovação de 

painéis solares. Pode-se observar que as Universidades são responsáveis pelas principais 

pesquisas sobre o assunto apresentado, o que denota o protagonismo acadêmico no processo de 

transição energética estabelecido pela ONU até 2023 por meio dos ODS. 

Por fim, trabalhos futuros poderão explorar mais especificamente outros materiais orgânicos, a 

fim de que as limitações ora observadas ante os painéis solares sejam superadas e o acesso a 

essa tecnologia seja disponibilizado o mais breve possível. 
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